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Resumo
O ácaro-da-necrose, Aceria guerreronis, é considerado uma das 
principais pragas do coqueiro no Brasil. O óleo bruto de algodão é 
indicado no controle do ácaro-da-necrose, no entanto, há uma carência 
de estudos de campo que demonstrem sua eficiência relativa no 
controle dessa praga. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
eficiência do óleo bruto de algodão, em comparação com acaricidas 
registrados, no controle do ácaro-da-necrose em condições de 
campo. As pulverizações com óleo bruto de algodão, abamectina e 
fenpiroximato reduziram a densidade populacional e o nível de dano 
do ácaro-da-necrose em frutos em comparação com azadiractina e o 
controle. Conclui-se que o óleo bruto de algodão é tão eficiente quanto 
os acaricidas fenpiroximato e abamectina na redução da população e do 
nível de dano do ácaro-da-necrose e, portanto pode ser incorporado em 
programas de manejo dessa praga.
Palavras-chave: Eriophyidae, densidade populacional, manejo integrado 
de pragas, nível de dano. 
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Relative Efficiency of 
Crude Cottonseed Oil 
in the Control of Aceria 
Guerreronis in Coconut 
Platations
Abstract
The coconut mite, Aceria guerreronis, is considered one of the main 
pests of coconut plantations in Brazil. Crude cottonseed oil is indicated 
for the control of the coconut mite, however there is a lack of field 
studies that demonstrate its relative efficiency in the control of this 
pest. Therefore, the aim of this study was to evaluate the efficiency of 
crude cottonseed oil, in comparison with registered acaricides, in the 
control of the coconut mite under field conditions. Sprayings with crude 
cottonseed oil, abamectin, and fenpyroximate reduced the population 
density and damage level of the coconut mite in fruits in comparison 
with azadirachtin and control. We conclude that crude cottonseed oil is 
as efficient as the acaricides fenpyroximate and abamectin in reducing 
the population and damage of the coconut mite and, therefore, it can 
be incorporated into management programs of this pest.
Index terms: Eriophyidae, population density, integrated pest 
management, damage level.
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Introdução
O Brasil é o quarto maior produtor de coco (Cocos nucifera L.) do 
mundo, com uma produção aproximada de 2,8 milhões de toneladas, 
em uma área colhida de 250 mil ha (FAO, 2014), e a maior parte dessa 
produção é destinada à fabricação de produtos industrializados e ao 
consumo in natura (CUENCA et al., 2002; MARTINS; JESUS, 2011). 
A cultura do coqueiro sofre com diversos problemas, dentre os quais o 
ataque de pragas. O ácaro-da-necrose Aceria guerreronis Keifer (Acari: 
Eriophyidae) é considerado uma das principais pragas do coqueiro 
no Brasil. Esse ácaro alimenta-se do conteúdo das células do tecido 
meristemático sobre o perianto de frutos novos, região protegida pelas 
brácteas (Figura 1A, B) (MOORE; HOWARD, 1996). Colônias do ácaro-
da-necrose desenvolvem-se também sobre a superfície interna das 
brácteas. Os adultos são vermiformes, possuem tamanho microscópico, 
coloração branco leitosa ou levemente amarelada e brilhante, e apenas 
dois pares de pernas na parte anterior do corpo (Figura 1C) (MORAES; 
FLECHTMANN, 2008). Os ovos são pequenos, arredondados e de 
coloração hialina. As larvas são quase transparentes, de formato 
vermiforme, enquanto a ninfa é pálida, esbranquiçada e maior que a 
larva (SOBHA; HAQ, 2011). 
Figura 1. Fruto de coqueiro contendo colônia do ácaro-da-
necrose A. guerreronis (A), bráctea (B), e detalhe de colônia 


















7Eficiência Relativa do Óleo Bruto de Algodão no Controle do Ácaro-da-Necrose Aceria Guerreronis em Coqueiro
O ácaro-da-necrose possui alta taxa reprodutiva e rápido 
desenvolvimento (HAQ et al., 2002). Antes de atingir a fase adulta, 
os ácaros passam pelos estádios de ovo, larva, ninfa e um período de 
imobilidade entre as fases de ninfa e adulto, totalizando um período de 
desenvolvimento de aproximadamente 10 dias. As fêmeas do ácaro 
colocam, em média, 66 ovos em um período de oviposição de 15 dias 
(SOBHA; HAQ, 2011). 
A epiderme do fruto atacado adquire manchas triangulares cuja base 
sai das brácteas (Figura 2A). As manchas evoluem criando rachaduras 
longitudinais de aspecto coriáceo que expandem e necrosam 
conforme seu crescimento (HAQ et al., 2002). Alguns frutos podem 
exsudar resina da superfície necrosada (Figura 2B) e as rachaduras 
posteriormente podem se tornar fissuras profundas (Figuras 2C) 
(NAVIA et al., 2013; TEODORO et al., 2014). Infestações desse ácaro 
causam redução no tamanho, no peso (fresco e seco), malformação 
(Figura 2C), queda prematura e redução no número de frutos por planta 
(HAQ et al., 2002; RAMARAJU et al., 2002; NEGLOH et al., 2011; 
NAVIA et al., 2013), portanto, diminuem a produção e depreciam 
frutos de destinados ao mercado de água (FERREIRA et al., 2002b).
Figura 2. Sintomas de ataque do ácaro-da-necrose A. guerreronis em frutos de coqueiro. 
Lesão triangular próxima à bráctea (A), exsudação de resina na superfície necrosada (B), e 
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À medida que o fruto cresce, a densidade populacional do ácaro-da-
necrose aumenta e consequentemente a competição por alimento 
e espaço, o que leva muitos ácaros a migrarem para outros frutos, 
diferentes órgãos vegetais, ou outras plantas (HUFFAKER et al., 1969; 
HOWARD et al., 1990; LAWSON-BALAGBO et al., 2008; GALVÃO et 
al., 2011; LIMA et al., 2012). O vento é o principal meio de dispersão 
do ácaro-da-necrose entre plantas e o caminhamento é a forma mais 
comum de migração para frutos ou cachos de uma mesma planta 
(GALVÃO et al., 2012). 
O ácaro-da-necrose causa prejuízos severos, sobretudo na região 
Nordeste, em função de condições climáticas adequadas ao seu 
desenvolvimento (FERREIRA et al., 1998; FERREIRA et al., 2002a; 
MORAES; FLECHTMANN, 2008; FERREIRA et al., 2009; NAVIA et al. 
2013; TEODORO et al., 2014). O número de frutos por cacho diminui 
drasticamente em função do ataque (cerca de 60%) e o volume de 
água (albúmen líquido) decresce cerca 28% em coqueiros infestados 
(REZENDE et al., 2016). A população do ácaro é mais abundante 
nos períodos mais quentes e secos e nos períodos chuvosos diminui 
(SOUZA et al., 2012). 
O controle do ácaro-da-necrose é difícil devido ao seu hábito de 
desenvolvimento sob as brácteas dos frutos, local protegido das 
pulverizações (FERREIRA et al., 2002a; FERREIRA 2008). Portanto, 
pulverizações mensais, ou em intervalos menores com acaricidas, são 
necessárias para o controle dessa praga. Atualmente, sete agrotóxicos 
são registrados para o controle do ácaro-da-necrose no Brasil (Tabela 1) 
(AGROFIT, 2016).
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Sugere-se a adoção de medidas de controle quando 5% dos frutos 
apresentarem sintomas de ataque do ácaro-da-necrose (ALENCAR 
et al., 2000), ou quando 15% de frutos amostrados apresentarem 
sintomas de ataque dessa praga ou ainda o índice de perda for 
equivalente a 10% da produção (FERREIRA et al., 2002a).
O óleo bruto de algodão causa mortalidade e interferência no 
comportamento de artrópodes (WILSON; SMITH, 1976) e é indicado 
no controle alternativo do ácaro-da-necrose (FERREIRA et al., 2002a; 
TEODORO et al., 2014). Esse óleo apresenta ácidos graxos em sua 
composição, majoritariamente os ácidos linoleico e palmítico, os quais 
estão associados à sua atividade biológica contra pragas (PARRY; 
ROSE, 1983). Além de ácidos graxos, o óleo possui baixos teores 
de gossipol, que é uma toxina presente nas sementes de algodão e 
associada à atividade contra pragas. No entanto, há uma carência de 
estudos de campo que demonstrem a eficiência relativa do óleo no 
controle do ácaro-da-necrose. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a eficiência do óleo bruto de algodão, em comparação com 
acaricidas registrados, no controle do ácaro-da-necrose em condições 
de campo. 
Material e Métodos
O experimento foi instalado em 23 de outubro de 2014, em área 
de produtor, localizada no Município de Neópolis, SE, em coqueiral 
da variedade anão-verde (Figura 3). Foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado, com oito tratamentos e cinco repetições, 
totalizando 40 plantas úteis sob condições de infestação natural do 
ácaro-da-necrose. Os tratamentos foram T1: Água (Controle); T2: 
pulverizações mensais de óleo bruto de algodão; T3: uma pulverização 
quinzenal seguida de pulverizações mensais de óleo bruto de 
algodão; T4: azadiractina (Azamax®); T5: espirodiclofeno (Envidor®), 
T6: abamectina (Vertimec 18 EC® acrescidos de óleo mineral como 
adjuvante) e T7: fenpiroximato (Ortus 50 SC®). A concentração de óleo 
de algodão utilizada foi de 1,5% + 1% de detergente neutro como 
adjuvante, ou seja, 1,5 L de óleo bruto de algodão + 1L de detergente 
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neutro para 100 L de água (FERREIRA et al., 2002a; TEODORO et 
al., 2014). O óleo e o detergente foram homogeneizados e a água foi 
acrescida à mistura. Os agrotóxicos foram pulverizados mensalmente 
e as dosagens utilizadas foram as recomendadas pelos fabricantes 
(Tabela 1). Todos os cachos foram pulverizados, no entanto apenas os 
frutos dos cachos no 13 e no 14 foram avaliados ao longo do tempo, 
totalizando 80 cachos. As maiores densidades populacionais do ácaro-
da-necrose ocorrem nos frutos dos cachos da folha no 12 à no 15. A 
título de informação, o cacho no 14 possui frutos do tamanho de uma 
mão fechada (FERREIRA et al., 2002b).















As avaliações foram conduzidas quinzenalmente por meio da coleta 
de um fruto por cacho (2 frutos por planta, 10 frutos por tratamento, 
totalizando 80 frutos por avaliação) até o ponto de colheita. A 
avaliação foi por meio de contagens de ácaros presentes em duas áreas 
de um cm2 cada, escolhidas aleatoriamente e situados no fruto sob 
as brácteas. Adicionalmente à contagem dos ácaros, foram realizadas 
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avaliações qualitativas por meio de escala visual com atribuição de 
notas de dano de acordo com a injúria nos frutos (Figura 4). Análises 
de variância para medidas repetidas seguidas de testes Fisher a 5% 
foram conduzidas para avaliar as densidades e níveis de dano do ácaro-
da-necrose nos diferentes tratamentos ao longo do tempo. Médias 
± Erro Padrão da média e dados de doze avaliações quinzenais são 
apresentados.
Resultados e Discussão
A densidade populacional do ácaro-da-necrose foi influenciada pelos 
tratamentos (Figura 5). As pulverizações com óleo bruto de algodão, 
abamectina e fenpiroximato reduziram a população do ácaro-da-necrose 
na superfície dos frutos (epiderme) em comparação com azadiractina e 
o controle (F6,63 = 2,67; P= 0,022). 
Figura 4. Escala de notas de dano atribuídas às injúrias causadas pelo ácaro-da-necrose A. 
guerreronis em frutos de coqueiro: 1 - sem dano; 2 - mancha esbranquiçada; 3 - mancha 
triangular necrosada; 4 - mancha grande necrosada observada em partes do fruto; 5 – 
mancha grande necrosada, fissuras profundas e exsudação de resina. 
Fotos: Shênia Santos Silva.
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Figura 5. Número de adultos do ácaro-da-necrose A. guerreronis na 
superfície de frutos tratados com o óleo bruto de algodão e agrotóxicos.
Similarmente à densidade populacional, pulverizações com óleo bruto 
de algodão, abamectina e fenpiroximato reduziram os níveis de dano 
do ácaro-da-necrose em frutos em comparação com azadiractina e o 
controle (Figura 6; F6,63= 2,91; P= 0,014). Esses resultados estão 
de acordo com estudos de laboratório (MONTEIRO et al., 2012) e 
de campo (REZENDE et al., 2016) demonstrando que os acaricidas 
abamectina e fenpiroximato foram eficientes no controle do ácaro-da-
necrose.
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Conclusão
O óleo bruto de algodão é tão eficiente quanto os acaricidas 
fenpiroximato e abamectina na redução da população e do nível de 
dano do ácaro-da-necrose. Portanto, o óleo bruto de algodão pode ser 
incorporado em programas de manejo integrado do ácaro-da-necrose.
Figura 6. Nível de dano do ácaro-da-necrose A. guerreronis em frutos 
tratados com o óleo bruto de algodão e agrotóxicos. Dano de 1 (fruto 
limpo) a 5 (fruto altamente atacado). 
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